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Índice de Desenvolvimento e de Desigualdade 



RDH 2015 – IDH 2015 



RDH 2015 – IDH 2015 



http://hdr.undp.org/en/media/HDR_2010_PT_Tables_reprint.pdf 
2011 





Indicadores complementares IDHAD 

Índice de Desenvolvimento Humano Ajustado à Desigualdade (IDHAD) 

• O IDH é uma medida média das conquistas de desenvolvimento humano 
básico em um país.  

• Como todas as médias, o IDH mascara a desigualdade na distribuição do 
desenvolvimento humano entre a população no nível de país. 

•  O IDH 2010 introduziu o IDH Ajustado à Desigualdade (IDHAD), que leva 
em consideração a desigualdade em todas as três dimensões do IDH 
“descontando” o valor médio de cada dimensão de acordo com seu nível de 
desigualdade. 

• Com a introdução do IDHAD, o IDH tradicional pode ser visto como um 
índice de desenvolvimento humano “potencial” e o IDHAD como um índice 
do desenvolvimento humano “real” 

•  A “perda” no desenvolvimento humano potencial devido à desigualdade é 
dada pela diferença entre o IDH e o IDHAD e pode ser expressa por um 
percentual. 

 



http://hdr.undp.org/en/media/HDR_2010_PT_Tables_reprint.pdf 





RDH 2015 – IDH 2015 



 



IDHM-LP  x IDHM-CP 

• A natureza do IDH tradicional é de longo prazo: a maior parte de suas 
variáveis refletem “estoques”, e não “fluxos”.  

• Por exemplo, a expectativa de vida, a taxa de alfabetização ou anos médios 
de estudo tem um componente de longo prazo muito forte. 

•  O problema disso, para países que avançam rapidamente nessas  
dimensões, é que seus resultados não são capturados por esses 
indicadores.  

• Ou seja, o grande inconveniente é que a renda, variável  de fluxo, acaba 
sendo o maior determinante da movimentação do IDH no curto prazo. 

 

• IDHM-CP :  

– Longevidade Taxa de mortalidade infantil  

– Educação  IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) 

Estudo / discussão / detalhes em: 

http://www.pnud.org.br/HDR/arquivos/rdh_Brasil_2009_2010.pdf 



Indicadores complementares - IDG 

• Índice de Desigualdade de Gênero (IDG) 

 

• O Índice de Desigualdade de Gênero (IDG) reflete desigualdades com base 
no gênero em três dimensões – saúde reprodutiva, autonomia e atividade 
econômica. 

 

–  A saúde reprodutiva é medida pelas taxas de mortalidade materna e de 
fertilidade das adolescentes;  

 

– a autonomia é medida pela proporção de assentos parlamentares ocupados 
por cada gênero e a obtenção de educação secundária ou superior por cada 
gênero;  

 

– e a atividade econômica é medida pela taxa de participação no mercado de 
trabalho para cada gênero. 



Indicadores complementares - IDG 

• O IDG substitui os anteriores Índice de Desenvolvimento relacionado ao Gênero e Índice 
de Autonomia de Gênero. 

•  Ele mostra a perda no desenvolvimento humano devido à desigualdade entre as 
conquistas femininas e masculinas nas três dimensões do IDG. 

 



Indicadores complementares IPM 

• Índice de Pobreza Multidimensional (IPM) 

 

• O IDH 2010 introduziu o Índice de Pobreza Multidimensional (IPM), que 
identifica privações múltiplas em educação, saúde e padrão de vida nos 
mesmos domicílios. 

 

•  As dimensões de educação e saúde se baseiam em dois indicadores cada, 
enquanto a dimensão do padrão de vida se baseia em seis indicadores. 

 

•  Todos os indicadores necessários para elaborar o IPM para um domicílio 
são obtidos pela mesma pesquisa domiciliar. 

 

• Os indicadores são ponderados e os níveis de privação são computados 
para cada domicílio na pesquisa.  

 



Indicadores complementares - IPM  

• Índice de Pobreza Multidimensional (IPM) 

• Um corte de 33,3%, que equivale a um terço dos indicadores ponderados, é 
usado para distinguir entre os pobres e os não pobres. 

–  Se o nível de privação domiciliar (por domicílio): 

–  >= 33,3%, esse domicílio (e todos nele) é multidimensionalmente pobre.  

– >= 20% e < 33,3%, são vulneráveis ou estão em risco de se tornarem 
multidimensionalmente pobres. 

 

• O IPM é um indicador complementar de acompanhamento do 
desenvolvimento humano e tem como objetivo acompanhar a pobreza que 
vai além da pobreza de renda, medida pelo percentual da população que 
vive abaixo de PPP (poder de paridade de compra ) US$1,25 por dia.  

 

• Mostra que a pobreza de renda relata apenas uma parte da história. 



Indicadores complementares - IPM  

 



Indicadores complementares - IPM  

 



IDH  2010 - Mundial 

 



RDH - 2015 

• http://hdr.undp.org/en/countries 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 
Críticas 

• não considerar ordem ecológica, não incluir o desenvolvimento global.  

• "redundante“, medindo aspectos do desenvolvimento bastante estudados.  

• Tratamento inadequado de renda, falta de comparabilidade de ano para ano, e 
por avaliar o desenvolvimento de forma diferente em diferentes grupos de 
países. 

 

•  Bryan Caplan criticou as pontuações. Países ricos não podem melhorar a sua 
classificação em certas categorias, embora haja muito espaço para o 
crescimento econômico e longevidade.  

– "Isso efetivamente significa que um país de imortais, com um infinito PIB per capita iria obter 
uma pontuação de 0,666 (menor do que a África do Sul e Tajiquistão), se sua população fosse 
analfabeta e nunca tivesse ido à escola." 

– Ele argumenta: "A Escandinávia sai por cima de acordo com o IDH, porque o IDH é 
basicamente uma medida de quão escandinavo um país é.“ 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 
Críticas 

• que é um meio de dar legitimidade às ponderações arbitrárias de alguns 
aspectos do desenvolvimento social; 

• inútil para comparações inter-temporais;  

• difícil comparar o progresso ou regresso de um país uma vez que o IDH de 
um país num dado ano depende dos níveis de expectativa de vida ou PIB 
per capita de outros países no mesmo ano 

• No entanto, a cada ano, os estados-membros da ONU são listados e 
classificados de acordo com o IDH. CLassificação 

– ALTA  usada como um meio de engrandecimento nacional,  

– BAIXA usada para destacar as insuficiências nacionais.  

 

• Usando o IDH como um indicador absoluto de bem-estar social, alguns 
autores utilizaram dados do painel de IDH para medir o impacto das 
políticas econômicas na qualidade de vida. 
 



Índice de GINI 
 Índice de Gini 

Mede o grau de desigualdade existente na distribuição de indivíduos segundo a 
renda domiciliar per capita.  

Varia: 

0 = não há desigualdade;  
(a renda de todos os indivíduos 

tem o mesmo valor);  

1= desigualdade máxima; 
(apenas um indivíduo detém 
toda a renda da sociedade e a 
renda de todos os outros 

indivíduos é nula). 

http://www.pnud.org.br/home/ 



Índice de GINI Índice de Gini 

• Criado pelo matemático italiano Conrado Gini, e publicado no documento 
"Veriabilità e Mutabilità" (italiano:"variabilidade e mutabilidade"), em 
1912; 

• Pode ser utilizado para medir o grau de concentração de qualquer distribuição 
estatística (o grau de concentração de posse de terra em uma região; da distribuição da 
população urbana de um país pelas cidade; etc) 

 

pessoas 

renda 



Índice de GINI Índice de Gini 

 Razão das áreas no diagrama da curva de Lorenz. 

•  Se a área entre a linha de perfeita igualdade e a curva de Lorenz é A, e a 
área abaixo da curva de Lorenz é B 

• coeficiente de Gini é igual a A/(A+B). 

•  Esta razão se expressa como percentagem ou como equivalente numérico 
dessa percentagem, que é sempre um número entre 0 e 1.  

• Pode ser calculado com a Fórmula de Brown: 



Índice de GINI Índice de Gini 

 

Dados do PNUD (Plano das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento), de 

2010, pelo índice de Gini, apontam o 

Brasil com o resultado de 0,56: 

O terceiro país mais desigual do mundo. 

 

O PNUD constatou, ainda no mesmo ano, 

que dos 15 países mais desiguais  do 

mundo, segundo o índice de Gini do 

mundo, 10 se encontram na América 

Latina e no Caribe. 

Quanto mais um país se aproxima do número 1, mais desigual 

é a distribuição de renda e riqueza; 

Quanto mais próximo do número 0, mais igualitário será 

aquele país. 



Índice de GINI Índice de Gini 

http://www.pnud.org.br/home/ 

• O índice de Gini, foi criado pelo matemático italiano Conrado Gini, e 
publicado no documento "Veriabilità e Mutabilità" (italiano:"variabilidade e 
mutabilidade"), em 1912; 

• O índice de Gini, pode ser utilizado para medir o grau de concentração de 
qualquer distribuição estatística, tais como: 

• o grau de concentração de posse de terra em uma região; da distribuição da 
população urbana de um país pelas cidade; etc 

 

• Na prática, o índice de Gini costuma comparar os 20% mais pobres com os 
20% mais ricos.  

•  No Relatório de Desenvolvimento Humano de 2007 (PNUD) o Brasil 
aparece com um índice de 0,580, sendo um dos últimos de um ranking 
composto de 180 países, superando apenas os seguintes países: Namíbia, 
Lesotho, Botswana, Sierra Leoa, República Africana, Swzilândia, Bolívia, 
Haiti e Colômbia. 

http://www.statsilk.com/maps/statplanet-world-bank-app-

open-data/?y=1990-2015 



Índice de Gini 

• Na prática, o índice compara os 20% mais pobres com os 20% mais ricos.  

• Na média, segundo o PNUD, o Índice de Gini da América Latina e do Caribe é 36% 
maior que o dos países do leste asiático e 18% maior que os da África 
Subsaariana.  

• No Relatório de Desenvolvimento Humano de 2007 (PNUD) o Brasil aparece com 
um índice de 0,580, sendo um dos últimos de um ranking composto de 180 
países, superando apenas os seguintes países: Namíbia, Lesotho, Botswana, 
Sierra Leoa, República Africana, Swzilândia, Bolívia, Haiti e Colômbia. 

http://www.politica-democracia.com/al-america-latina/ind-gini.htm 

A concentração de renda na 

AS  é influenciada pela falta de 

acesso aos serviços básicos e 

de infraestrutura, baixa renda, 

além da estrutura fiscal injusta 

e da falta de mobilidade 

educacional entre as gerações. 

 



Índice de Gini 

• “ E por anda o País campeão de desigualdade? 

 

 

       Não nos enganemos: mantém níveis ainda alarmantes de desigualdade, mas em 
queda contínua e expressiva. Em oito anos, de dezembro de 2002 a dezembro de 
2010, reduzimos a pobreza em 50,64%, segundo pesquisa divulgada pelo 
economista Marcelo Neri, da Fundação Getúlio Vargas. 

 

 A taxa de desigualdade, medida pelo índice de Gini, ficou em 0,5304 em 2010, a 
menor desde 1960. “ 

- 2013 = 0,495  

- 2014= 0,490 (PNAD) 
 

Onde ficou a Belíndia? 

24 de maio de 2011, Miguel Jorge - O Estado de S.Paulo 

http://www.estadao.com.br/estadaodehoje/20110524/not_imp723254,0.php 



Índice de GINI Índice de Gini 

 2011 

Quanto mais próximo do número 0, mais igualitário será 

aquele país. 



Índice de GINI Índice de Gini 

 HDR 2011 



2015 

 



2015 

 



Índice de Gini 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2015/11/1705824-desigualdade-cai-em-2014-com-alta-de-renda-dos-mais-

pobres-diz-ibge.shtml 

BRASIL  - World Bank 



Índice de Gini 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2015/11/1705824-desigualdade-cai-em-2014-com-alta-de-renda-dos-mais-

pobres-diz-ibge.shtml 

BRASIL  - PNAD 

SUDESTE 



Perfil Municipal – Atlas Desenvolvimento Humano 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil_m/sao-jose-dos-campos_sp 



Tarefa 

• Editar texto de dinâmica 
demográfica da sua área de 
estudo na  WIKI !! 



T Theil 

• O Índice de Theil é uma medida estatística da distribuição de 
renda/desigualdade econômica 

 

Dado pelo logaritmo neperiano da razão entre as médias aritméticas e 
geométricas da renda familiar per capita média.  

 

Se a razão entre as médias for igual a 1, Theil será igual a zero, indicando 
perfeita distribuição 1 .  

 

Quanto maior a razão entre as médias, maior será o valor para o índice de 
Theil, e pior será a distribuição de renda 

 

 



T Theil 

• O Índice de Theil é uma medida estatística da distribuição de 
renda/desigualdade econômica.  Usado também para medir ausência de 
diversidade  racial.  

 

• Valor está entre 0 e 1 e quanto maior este valor, pior a distribuição.  

• O Índice de Theil, calculado por Theil em 1967, é baseado no conceito de 
entropia de uma distribuição. 

• Caso especial do Índice de Entropia Generalizado 

 

• Assemelha-se a redundância  na Teoria da Informação ==  entropia max – 
entropia observada.  

 

Decomposição do Índice Theil-T: uma Análise da Desigualdade de Renda para 
os Estados Nordestinos 

http://www.bnb.gov.br/projwebren/exec/artigoRenPDF.aspx?cd_artigo_ren=1197 



T Theil 

ÍNDICE DE THEIL  

• Centro de 
Políticas Sociais - 
Marcelo Neri  

 

• Referência 
Obrigatória: 
Hoffman cap 4 
pags 99 a 116 e 
cap 3 pgs 42-44 
(seção 3.4).  



IDH  &  IDHM 2013 

• http://www.pnud.org.br/IDH/DesenvolvimentoHumano.aspx?indiceAccordion=0&li=li_
DH 

 

 

• http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/o_atlas/idhm/ 

• http://www.atlasbrasil.org.br/2013/ 

 

• http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil/sao-jose-dos-campos_sp 

• http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/o_atlas/metodologia/idhm_longevidade/ 

 

• http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/arvore/municipio/nova-
olinda_ce_2010/municipio/joselandia_ma_2010 

• http://atlasbrasil.org.br/2013/ranking 

• http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/download 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/
http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/arvore/municipio/nova-olinda_ce_2010/municipio/joselandia_ma_2010
http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/arvore/municipio/nova-olinda_ce_2010/municipio/joselandia_ma_2010
http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/arvore/municipio/nova-olinda_ce_2010/municipio/joselandia_ma_2010

